
II. EPISTOLA AOS CORINTHIOS, n.

tros em todo lugar manifesta o chei

ro de seu conhecimento.

15 Porque para Deos somos bom

cheiro de Christo, em os que se sal-

vão, e em os que se perdem.

16 Para estes certamente cheiro de

morte, para morte : mas para aquel-

les cheiro de vida, para vida. E para

estas cousas quem he idóneo !

17 Porque nós não trazemos com

muitos, a vender a palavra de Deos,

antes como de sinceridade, antes co

mo de Deos, em presença de Deos, a

falamos em Christo.

CAPITULO in.

COMEÇAMOS por ventura a lou

vamos a nós mesmos outra vez

para comvosco ? Ou necessitamos co

mo alguns, de cartas de recommen-

daçao para vósoutros, ou de recom-

mendação de vósoutros ?

2 Vósoutros sois nossa carta, escrita

em nossos coraçoés, conhecida e lida

de todos os homens.

3 Como já manifestos estais; que so

is a carta de Christo, administrada

por nós, e escrita, não com tinta, se

não com o Espirito do Deos vivente,

não em iabo;is de pedra, senão em ta-

boas de carne do coração.

4 E tal confiança temos por Christo

para com Deos.

5 Não que sejamos capazes para

pensar alguma cousa de nós, como de

nós mesmos, mas nossa capacidade

he de Deos:

6 O qual tambem nos fez capazes

para ser ministros do Novo Testamen

to, não da Letra, senão do Espirito.

Porque a Letra mata, mas o Espirito

vivifica.

7 E se o ministerio de morte em le

tras, impresso em pedras, foi para

gloria, de maneira que os filhos de Is

rael não podião fitar os olhos na face

de Moyses, por causa da gloria de seu

rosto, que havia de ser aniquilada :

8 Como não será tanto mais para

gloria o ministerio do Espirito 1

9 Porque se o ministerio de con-

demnação foi gloria, muito mais ex

cede em gloria o ministerio de jus

tiça.

10 Porque tambem o que foi glorifi

cado, nesta parte não foi srlorificado,

por causa desta excellente gloria.

11 Porque se o que se aniquila, lei

para gloria, muito mais o he em gloria

o que permanece.

1 j Assim que tendo tal esperança,

usamos de muita ousadia no falar.

13 E não fazemos como Moyses, ok

punha hum veo sobre sua face, pára

que os filhos de Israel não fitassem os

olhos no lim do que se aniquila :

14 Porem seus sentidos forao endu

recidos : Porque até o dia de hoje nca

o mesmo veo por descubrir na lição

do Velho Testamento, o qual por Chri

sto he aniquilado :

1 5 Antes até o dia de hoje, quando

Moyses he lido, está o veo posto so

bre seu coração delles.

1 6 Porem quando se converterem ao

Senhor, então o veo se tirará.

17 Ora o Senhor he o Espirito: e

onde está o Espirito do Senhor, ahi

ha liberdade.

18 E attentando nós todos cora cara

descuberta, como em hum espelho,

para a gloria do Senhor, transforma

dos somos de gloria em gloria, segundo

a mesma imagem, como pelo Espiri

to do Senhor.

CAPITULO IV.

PELO que tendo este ministerio, se

gundo a misericordia que nos foi

feita, não desfalecemos.

3 Antes já as cuberturas de vergon

ha rejeitamos,não andando com astu

cia, nem falsificando a palavra de

Deos, mas encommendando-nos a to

da consciencia de homens, em a pre

sença de Deos, pela manifestação da

verdade.

3 Porem se tambem nosso Evange

lho está encuberto, para os que se

perdem está encuberto :

4 Em os quaes o Deos deste seculo

cegou os entendimentos, a saber os

dos incredulos, para que lhes não

resplandeça a illuminação do Evan

gelho da gloria de Christo, que he a

imagem de Deos.

ã Porque não prégamos a nós mes

mos, senão a Christo-Jesus o Senhor:


